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Prospects
A esperança está de volta. Durante muito tempo, houve um medo do constrangimento para a

Tech Gigantes como Google, X e Discord Podem Estar
Faltando à Ação Contra Imagens e {sp} Explicitos Não
Consensuais Online,  Segundo Carta de Senadores

Um grupo de senadores enviou uma carta a empresas tecnológicas como Google, X e Discord,
acusando-as de  não estar fazendo o suficiente para abordar a crescente ameaça de imagens e
{sp}s explicitos não consensuais online.
A carta critica  cerca de uma dúzia de empresas de tecnologia por apostas esportivas é pecado
falta de participação apostas esportivas é pecado dois programas que facilitam a solicitação  de
retirada de imagens e {sp}s explicitos não consensuais da internet.
Os programas são voluntários, mas já contam com outras gigantes  da internet, como Meta,
Snap, TikTok e PornHub, como participantes. A carta surge à medida que legisladores e líderes
tecnológicos  estão sob pressão para fazer mais para combater as imagens sexuais não
consensuais, às vezes conhecidas como pornografia por vingança,  especialmente à medida que
a inteligência artificial facilita a criação e disseminação de tal conteúdo.
Este ano sozinho, mulheres apostas esportivas é pecado todo  o mundo foram alvo de imagens
pornográficas geradas por inteligência artificial, variando de popstar Taylor Swift a garotas do
ensino  médio. E enquanto nove estados dos EUA atualmente têm leis contra a criação ou
compartilhamento de imagens de deepfake não  consensuais, nenhum existe ao nível federal -
limitando as opções para vítimas desta forma de assédio que desejam buscar ajuda  ou
responsabilidade.
A carta de sexta-feira, compartilhada exclusivamente com a apostas esportivas é pecado , é
endereçada aos chefes executivos de 11 empresas  tecnológicas: X, a empresa mãe do Google,
Alphabet, Amazon, Match, Zoom, Pinterest, Discord, OpenAI, Twitch, Microsoft e Patreon.
Ela insta as  empresas a se juntarem ao programa "Take it Down" do Centro Nacional de
Crianças Desaparecidas e Exploradas, que ajudam as  pessoas a remover imagens ou {sp}s nus
ou explicitamente sexuais de crianças de plataformas online, bem como à iniciativa "StopNCII"  do
Helpline de Pornografia de Vingança, que ajudam adultos a remover imagens explícitas que
foram compartilhadas online sem apostas esportivas é pecado concordância.  Ambos os
programas permitem que os usuários criem um código numérico único para uma imagem que
desejam remover, o que  as plataformas participantes podem então facilmente usar para
pesquisar seus sites e remover a imagem.
"Aumentando a participação nesses programas, as  empresas podem tomar medidas concretas
para parar o impacto life-altering que as imagens íntimas não consensuais têm na vida, carreira  e
família das pessoas afetadas", diz a carta. A carta foi liderada pela senadora democrata Jeanne
Shaheen e pelo senador  republicano Rick Scott e co-assinada por outros dez senadores.
A maioria das empresas mencionadas na carta tem políticas contra a criação  ou
compartilhamento de imagens e conteúdo explícito não consensual e, apostas esportivas é
pecado alguns casos, oferecem seus próprios meios para que os  usuários relatem ou solicitem a
remoção de tal conteúdo. O Google também anunciou recentemente que visa manter tal conteúdo
fora  dos resultados de pesquisa de destaque.



Alemanha apostas esportivas é pecado apostas esportivas é pecado casa Euros  Houve uma
sensação que eles tiveram sorte por não terem tido necessidade da qualificação como anfitriões
porque dificilmente teriam  sobrevivido na forma no ano passado
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